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Câmara Cascudo  - vida & obra2  
 
 

 
 
 

Luís da Câmara Cascudo nasceu em Natal. Estudou no Atheneu Norte Riograndense, cursou Medicina na Bahia e 
no Rio de Janeiro, fazendo até o quarto ano. Desistiu de ser médico, por falta de vocação, e foi estudar Direito no Recife, onde 
se formou em 1928. Apaixonou-se por uma menina de 16 anos, com delicadeza e nome de flor, Dáhlia Freire. Casaram-se em 
1929 e tiveram dois filhos: Fernando Luís e Anna Maria. Durante os 57 anos em que estiveram casados, Dáhlia foi para Luís 
muito mais do que uma esposa, tornando-se o seu esteio emocional, dando-lhe o equilíbrio e a serenidade que ele precisava 
para escrever mais de 150 livros, durante toda a sua vida. Luís, como ela chamava-o, nunca se preocupou com o lado prático 
da vida, tudo era "Dáhlia que resolvia". 

 
Em 1918 iniciou-se como jornalista, no Jornal A Imprensa, de propriedade de seu pai. Colaborou em todos os 

jornais de Natal e em vários do país, mantendo seções diárias inesquecíveis, como "Bric-a-Brac", naquele jornal, e "Acta 
Diurna" em A República. Essas seções foram os germes de quase todos os seus livros, de sua obra de historiador, folclorista e 
antropólogo de romance internacional. Foi também etnógrafo, sociólogo, ensaísta, tradutor-comentador, memorialista e 
cronista. 

 
Seu primeiro trabalho foi Versos Reunidos, em 1920, antologia poética de Lourival Açucena, com introdução e 

notas de sua autoria. No ano seguinte, com 23 anos de idade, publicou um livro inteiramente seu, Alma Patrícia, crítica 
literária em torno dos poetas potiguares desconhecidos do resto do Brasil conquistando um lugar na galeria dos escritores 
precoces. Sua consagração como escritor, entretanto, ocorreu a partir de 1938-1939 e, sobretudo, ao longo da década de 1940. 

 
Entre os mais de 150 livros, plaquetes e ensaios de Câmara Cascudo, destacam-se: Dicionário do Folclore 

Brasileiro, Literatura Oral no Brasil,História da Cidade do Natal, Vaqueiros e Cantadores, Canto de Muro, O Tempo e Eu, 
Rede de Dormir, jangada, Viajando o Senão, Antologia do Folclore Brasileiro, História dos Nossos Gestos, Antologia da 
Alimentação no Brasil, Civilização e Cultura, Intencionalidade no Descobrimento do Brasil, Religião no Povo, Lendas 
Brasileiras, Geografia dos Mitos Brasileiros, Geografia do Brasil Holandês, Superstições e Costumes, Dante Aligbieri e a 
Tradição Popular no Brasil, etc. 

 
Durante toda a sua vida, e permeando toda a sua obra, foi fiel a sua terra e a sua gente, estudando e escrevendo 

sobre o que acreditava e o que achava importante. Para ele, "alguém deveria ficar estudando o material economicamente inútil, 
poder informar dos fatos distantes na hora sugestiva da necessidade. Fiquei com essa missão. Andei e li o possível no espaço e 
no tempo." Nos seus 87 anos de vida, tornou-se um dos maiores "descobridores do Brasil", enaltecendo sempre a nossa cultura 
e os nossos costumes. Graças a ele, movimentos de valorização do regional e aspectos da nossa verdadeira brasilidade são hoje 
enaltecidos e ressaltados. Cascudo "encantou-se", como ele se referia à morte, aos 87 anos em 30 de julho de 1986, em Natal. 
 
 

                                                 
1 Projeto do Grupo Amalé de incentivo à leitura e divulgação de acervo bibliográfico. Coleção Cascudo é uma homenagem à vida e obra de Câmara Cascudo.  
2 Texto  extraído de:  CASCUDO, Luís da Câmara. História da Alimentação no Brasil. São Paulo: Global, 2004, 954 p.    
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